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1) Gramíneas anuais de clima temperado

Apresentam seu melhor crescimento em temperaturas entre 20 e 25°C;

São semeadas no final do período de 

verão para serem pastejadas, colhidas 

como forragem verde, fenadas ou 

ensiladas durante o inverno

São utilizadas em cultivo singular ou 

consorciadas, em áreas integradas 

com cultivos estivais (grãos ou pastos 

de verão) ou sobressemeadas em 

pastagens naturais (pastagens naturais 

melhoradas) ou cultivadas



Aveia-preta (Avena strigosa Schreb.)

Forrageira de clima temperado, anual, muito rústica e resistente 

aos períodos "secos“, desde que não sejam prolongados, com 

excelente capacidade de perfilhamento e produção de forragem

Não tolera solos encharcados ou água estagnada, necessitando 

solos bem drenados

Precisa de umidade no solo para boa germinação de sementes

Cultivares: 

Embrapa 139 (Neblina)

Embrapa 29 (Garoa)

BRS Madrugada

Iapar 61 (Ibiporã)



Aveia-preta (Avena strigosa Schreb.)

A produção de forragem depende da espécie ou cultivar de aveia 

podendo atingir 10 t/ha de MS, dependendo do nível de 

adubação nitrogenada.

Recomenda-se seu estabelecimento a partir de março até maio
Verificar distribuição de chuvas da região

→ Exclusivo: 70 e 80 kg/ha, EEL entre 20 e 30 cm e Prof. 3-4 cm

→ Lanço: + 30%  

→ Consórcio: 40 a 60 kg/ha de aveia

Vegeta bem em solo com pH entre 5,0 e 7,0 e não é muito exigente em relação a fertilidade dos solos; entretanto, 

responde bem à adubação nitrogenada, fosfatada e potássica 

Fonte: Grecco et al. (2011)



Aveia-preta (Avena strigosa Schreb.)

Manejo

Lotação rotativa, a entrada dos animais no piquete deve ocorrer 

quando o pasto estiver com cerca de 25-30 cm, retirando-os 

quando o resíduo se aproximar de 10-15 cm.

Sob pastejo em lotação contínua, recomenda-se manter uma 

altura constante ao redor de 20 a 25 cm. 

Utilizar de 50 a 100 kg/ha de N divididos em 2 aplicações realizadas após o pastejo



O uso da aveia para feno

Em regiões que apresentam clima mais seco durante o inverno pode-se

confeccionar o feno da aveia, um alimento de grande utilidade no sistema produtivo

pecuário, especialmente onde não se tem infra-estrutura para pastejo (cerca, água e

animais).

O critério mais importante a ser observado é o ponto em que a cultura atinge o seu

melhor equilíbrio entre produtividade e qualidade da forragem.

Assim, a aveia deve ser cortada quando atingir a fase de emborrachamento, podendo

ser obtidos de 3 t a 6 t de feno/ha com 14% a 17% de proteína bruta e digestibilidade

de 58% a 60%.

Devido a sua ótima qualidade, o mesmo deverá ser utilizado estrategicamente na

propriedade, no final do inverno, quando ainda não se tem uma forrageira perene em

boas condições de pastejo, e as anuais alcançaram seu final de ciclo. Seu uso é mais

recomendado para animais com maior exigência nutricional.

A altura do corte deve ficar entre 8 a 10 cm do solo, pois um corte muito rente ao solo

afetará o rebrote da cultura.



Implantação

Fonte: Grecco et al. (2011)



Produção de forragem (kg MS/ha) para gramíneas forrageiras de clima temperado 

manejadas com ou sem irrigação em Piracicaba (SP).



Azevém (Lolium multiflorum Lam.)

Forrageira de clima temperado, anual, cespitosa de porte baixo. 

É espécie rústica e vigorosa, considerada naturalizada em muitas regiões 

sul-brasileiras, perfilha em abundância, produtiva, podendo superar as 

demais espécies de inverno quando bem fertilizada. 

Possui ressemeadura natural, além de fácil aquisição de sementes e 

baixo custo de implantação. 



Esta gramínea é adaptada a temperaturas baixas (não 

resiste ao calor) com pico de produção na primavera. 

A temperatura ótima para máximo crescimento situa-se ao 

redor de 20 ºC. 

Adapta-se a quase todos os tipos de solo, preferindo os de textura média. Em solos ligeiramente úmidos, 

desenvolve-se melhor do que em solos secos. Tolera umidade, mas não resiste ao encharcamento. 

Embora tolere bem a acidez, é mais exigente em fertilidade e umidade do que a aveia-preta. As raízes são 

superficiais (5 a 15 cm) e, por isso, é sensível à seca. 

Azevém (Lolium multiflorum Lam.)



Azevém (Lolium multiflorum Lam.)

A época de semeadura de azevém estende-se de março a junho.

Em semeadura singular, usa-se 15 a 25 kg/ha de sementes, e 

quando consorciado, devem ser usados de 10 a 15 kg/ha de 

sementes. 

A profundidade de semeadura não deve ultrapassar 1,0 cm. 



Azevém (Lolium multiflorum Lam.)

No momento em que o azevém produz as primeiras 5 a 6 folhas seu 

perfilhamento se inicia. 

A aplicação de cerca de 45 a 50 kg/ha de N nesta fase tem possibilitado a 

entrada dos animais na pastagem em até 40 dias após a emergência das 

plântulas, com altura do pasto entre 20 e 25 cm. 

O tempo necessário para ser atingido este rendimento varia conforme as 

condições climáticas e a fertilidade do solo.

Manejo



Santos (2011)



Santos (2011)



Azevém (Lolium multiflorum Lam.)

Manejo

Lotação intermitente 

(Pastejo rotacionado)
Lotação contínua

Santos (2011) Freitas (2003) e Pelegrini et al. (2010)

Altura de entrada: 15 a 25 cm

Altura de saída: 8 a 10 cm

Altura média: 15 cm



Pelegrini et al. (2010)



A sobressemeadura de espécies forrageiras de inverno em áreas formadas com espécies perenes de clima 

tropical é uma opção a ser considerada 

https://www.youtube.com/watch?v=rMrDNfP007k
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Recomendação de manejo para AV+AZ consorciados



Pré-secado ou silagem pré-secada:

Forrageiras como azevém, aveia, cevada e triticale são espécie de inverno utilizadas 

para a produção de silagens pré-secadas, com corte na fase vegetativa ou a 

ensilagem em corte direto na fase de grão pastoso



2) Gramíneas perenes de clima temperado

Dentre as espécies perenes de inverno já submetidas ao melhoramento genético e introduzidas no Brasil, apenas 
a festuca (Festuca arundinacea Schreb.) tem sido cultivada para a formação de pastagens perenes de inverno e 

possui boa disponibilidade de sementes comerciais. 



A baixa aceitação dos produtores no uso das Festucas se deve muito ao fato de as antigas cultivares apresentarem 

características indesejáveis, como acúmulo de colmos e baixo valor nutritivo. 

É uma gramínea originária da Europa, perene, cespitosa, com rizomas curtos e sistema radicular profundo. A temperatura 

ótima para crescimento está ao redor de 25ºC, e a paralisação de crescimento ocorre em temperatura inferior a 7ºC, por isso 

o período de uso é relativamente longo. 

Festuca (Festuca arundinacea)



As Festucas também demonstram uma boa opção para solos com problemas 

de alagamento e também apresenta baixa sensibilidade à baixos níveis de 

oxigênio na região radicular quando comparado com outras forrageiras, 

como o Azevém.

Embora tolerante a solos ácidos, quando muito pobres em fósforo ou sujeitas a secas prolongadas durante o verão, a 

espécie não se desenvolve adequadamente e, nesse caso, tem persistência curta. Apresenta média exigência em 

fertilidade, mas responde bem a fertilização e demonstra seu potencial em solos férteis e profundos. 

Adapta-se bem em áreas declivosas, sendo excelente planta para programas 

de conservação de solo, em virtude da amplitude de raízes. Também possui 

estolões horizontais curtos e muito espessos, graças aos quais expande-se 

progressivamente na superfície do solo, retendo-o bem. 

Festuca (Festuca arundinacea)



Alguns cultivares disponíveis no Brasil são rizomat, quantum II, INIA Aurora e INIA 

Fortuna (PGW sementes)

Maiores informações em: http://forages.oregonstate.edu/tallfescuemonograph/management_sh/management/feed

Profundidade de semeadura: Entre 0,5 a 1 cm é o ideal.

Época de semeadura: Época preferencial entre Março e Abril, 

quando a temperatura do solo é ideal.

Densidade de semeadura: Entre 15 e 20 kg sementes/ha 

plantio em linhas e 20 a 25 kg/ha a lanço

Festuca (Festuca arundinacea)



Festuca (Festuca arundinacea)

Primeiro pastejo: quando as plantas 

atingem entre 10 e 15 cm de altura 

rebaixar até 5 cm

http://www.depi.vic.gov.au/agriculture-and-food/dairy/pastures-management/grasses-for-dryland-dairying-management





Fonte: HANISCH & GISLON (2010)



Pastagens de Festuca em Irani (SC)

Mantém 1000 animais em 300 ha




